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Esta publicação apresenta três pacotes tecnol6gicos para a cultura 
do algodão herbáceo em áfeas de Pernambuco, elaborados durante encon- 
tro quese realizou em Garanhuns-PE, no perlodo de 25 a 28 de novembro 
de 1974. 

Sãoválidos para os seguintes municlpios: Surubim, Limoeiro, Pas- 
sira, Cumaru, Vertentes,João Alfredo, Bezerros, Brejo da Madre de Deus, 
Correntes, Lagoa do Ouro, Bom.Conselho, Aguas Belas, Itaíba, Altinho, 
I birajuba, Caruaru e São Caetdno. 

.Os trabalhos do encontro abrangeram desde a anhlise'da realidade 
do produto e as recomendações da pesquisa at6 a elaboração dos pacotes 
propriamente ditos. Desta maneira, foram alcançados os objetivos devia- 
bilizar ao produtor melhor rentabilidade, atravk. da preconização de um 
conjunto de práticas, e proporcionar maior interação entre produtores, 
pesquisadores e extensionistas rurais, com vista 6 moderniza,ção da 
agricultura. 



/ Destin- a produtores que usam alguma tBcnica moderna em sua cultura, 
pladtam em geral area superior a 50 hectares e possuem trator equipado e tração ani - 
mal para a utilização da temologia recomendada. São acesslveis a novas técnicas e 
têm facilidadeem obter financiament0.A cultura B isolada e o rendimento previsto pa- 
ra o pacote 6 de 1.000 quilos por hectare. 4 comercialização da produção 6 feita dire- 
tamente com as usinas ou atravbs de intermediários. 

OPERAÇÕES QUE COMPOEM O PACOTE 

1. Reparo do solo - Sera mecanizado e consistirá em gradagem e, algumas 
vezes, aração e gradagem, realizadas antes do plantio. Em alguns casos, antes da ara- 
vão, será necessário fazer destoca, encoivaramento e queima da,vegetação. 

2 Plantio e variedades - O plantio será feito em nlvel, com plantadeiraa tra- 
çZo animal, no espaçamento correto e usando-se as variedades mais aconselhadas para 
a região. A área devera ser protegida com cortina de vegetação. 

f 3, Tratos &dtÜrais - Constara de cuitivos a tração.animale l'impas a enxada. 
Na 6poca própria, realizar o'desbaste, deixando o nbmeio certo de'plantas por metro 
linear. 

4. Tratamento fitossanitáno - Por meio de pulverizações, logo no inicio do 
parecimento, da praga, usandmse o inseticida mais indicado e na dosagem reco- 
mendada. , 

5. Colheita - ~everáser feita na Bpoca certa, com o cuidado de separar os. 
tipbs do aigodão, pára melhor cómerciali'z%lo. 

6. Armazeimiento - A produção, depois de seca e separada e i i  tipos,'será 
armazenada em local seco, limpo e arejado. 

7. Comercialização - O  produto será vendido diretamente usinas benefici- 
adoras w a intermediários. 

1. Reparo do sdo  - Consiste na limpa (roço) manual da area ou na derruba- 
da, destoca, encoivaramento em n lvel e queima da vegetação. Nesta fase serão tiradas 
amostras de solo para análise qulmica. As66 esta operação realizar, na 6poca do 



plantio, gradagem'e, algumas'vezes,.aração.e gradagem doterreno,:a f i m  de criarcon- 
dições para a adoção das praticas seguintes e facilitar a germinação das sementes. Fb 
zer'a marcação das niveladas b6sicas. adotando o sistema de'"cortinm"com a cultüra 
de milhoou de sorgo. - 

2. Plantio e variedades - O plantio será efetuado com plantadeira a tração 
animal, ,no espaçamento de 1.00 m x 0,20 m e  na profundidade de 4 a 6 centimetros. 
Aplantadeira deveraser regulada para deixar cair de 20 a25 sementes por metro linear, 
gastandose 25 a 30 quilos para plantar um hectare. Usar sementes melhoradas das 
variedades ALLEN 333157. SU-0450/8909, REBA-B-50 w IAC-13-1. Em condições 
normais, o plantio ser6 feito no perlodo de 15 de abril a 5 de maio, para o Agreste se- 
tentrional, e de 15 de maio a 6 de junho, para o Agreste meridional. 

3. Tratos cuiturais 
C 

3.1. Desbaste - Ser6,realizado quando as plantas atingirem a altura de 10 
a 15 centlmetros. Consiste esta operação em selecionar as 5 melhores plantas por me- 
tro linear e eliminar as restantes por meio de um puxão lateral para não afetar as que 
ficarem. De preferéncia, fazer o desbaste com o solo Úmido e associ&lo a uma limpa 
manual. . 

' 

3.2. Limpas - Serão executadas com tração. animal;. pelo emprego do 
cultivador,e manualmente, a enxada. A primeira limpa será feita na Bpoca do desbas- 
t e , ~  quandosurgirem as primeiras ervas daninhas. As demais se farão 2 medida.do ne- 
cessirio, de modo a evitar que haja concorrência das ervas daninhas coma cultura. 
De modo geral, 3 a 4 limpas são suficientes para manter a cultura Iívre dessa concor- 
r6ncia. 

1 

4: Tratamento fitossanitáno - Devera iniciar-se logo apóro aparecimento das 
primeiras pragas. Recomendz-se uma perfeita vigilância sobre a cultura, durante todo 
o seu ciclo, para localizar os focos de ataque, marcalos e identificarotipode praga, 
afim decombatê-la por meio de pulverizaçEes com o inseticida mais indicado e na do- 
sagem recomendada pelo fabricante. De acordo com as pragas, indicam-se os seguin- 
tes inseticidas: a) pulgão - inseticida sistêmico: b) cutuqueré - inseticidas de contato 
e ingestão; c) ácaro-os mesmos inseticidas sistêmicos usados contra o pulgão; d) lagar- 
ta rosada - produtos 2 base de carbamatos. 

"5. Colheita - Ser6 feita manual e parceladamente em tr&s ou mais apanhas. 
Ter'ocuidado de  separar'os'capulhos perfeitos dor  manchados e defeituosoS; Colher 
o algodão bemaberto, seco e livre de orlalho., 

6. Annazenamento - Armazenar o algodão colhido em local seco, limpo e 
arejado. 

7. Comercialização - Ser6 feita diretamente com as usinas beneficiadoras ou 
através de intermedisrios. 



COEFICIENTES Tl%NICOS.DO PACOTE NP-1 (POR HECTARE) 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Semente kg %,O 

Defensivra: 

Formicida- Isca 
Para semente! 

Eungicida 
Inseticida 

Para o plantio: 

inseticida 
Inseticida 

2. PREPAR0,DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza - roço, encoivaramento, etc. dlh 
A r q h  hltr 
Con+rolo'- niveladar básicas hltr 
Plantio dlh 
Manatão da, niveladas 

3.. TRATOS CULTURAIS 

Combate 3 s o v a  
Aplic. de defemivra (4) 
Cultivo meánico I41 
Limoa manual 121. 
~esbarte 
Tratamento dè sementes 

4. COLHEITA 

Manual 

5. PRODUÇAO 

Unidade 

d/h 
dlh 
dla 
dlh 
dlh 
dlh- 

OBS. - Não locam computada a indicer para cálculo das der- com a "cortina". Admitese que 
a piodugão do milho ou rorgo deva ser 5ufic:ente para pagblar. 



Destina-se a produtores que, embora empregando algumas técnicas modernas 
na cultura. s6 possuem tração animal e alugam trator para fazer o preparo do solo. A 
cultura B plantada isolada ou em consórcio com feijão. São acesslveis As tBcnicas reco- 
mendadas e não têm dificuldade em conseguir financiamento para a cultura. Em ge- 
ral, plantam area de 10 a 50 hectares e comercializam a produçáo diretamente com as 
usinas, evitando os intermediarios. 

Os rendimentos previstos para o pacote são de 1.000 quilos por hectare, em 
cultura isolada, e de 600 quilos de algodão e 720 quilos de feijão por hectare, em cul- 
tura consorciada. 

OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 

1. &paro do solo - Em 6reas novas. consiste no desmatamento, encoivara- 
mento e queima da vegetação inaproveitável, deixando-se faixas de vegetação nativa 
oreviamente orientadas. Ao& a destoca ou a limpeza da area onde iáhouveplantio, 
iazer gradagem e, alguma; vezes, aração e do solo. construir sulcos de pro- 
teçãocom aradoa tração animal, para evitar a erosão e aumentar a infiltração da água. 

2. Rantio e variedades - O plantio será feito com plantadeira manual ( m b  
traca), no espaçamento recomendado, usandose sementes selecionadas e tratadas das 
variedades indicadas. 

3. Tratas culturais - Constara de cultivo a tração animal associado a capina 
manual, para a cultura isolada, e capina manual para a cultura consorciada. Na Bpoca 
prtpria ser6 feito o desbaste, deixando-se o número certo de.piantas por metro. 

4. Tratamento fitosanitano - Ser6 realizado por meio de pulverizações nos 
focos. iniciais, ompregandc-se o inseticida mais indicado para a praga que se deseja 
combater, na dosagem recomendada. 

5. Colheita - Ser6 feita manualmente, na Bpoca certa, evitando-se colher 
nas primeiras horas do dia, quando os capulhos estiverem úmidos. 

6. Amazenamento - Aproduçãoseráarmazenadaem local limpo, seco e are 
jado. 

7. Comeraalização : Diretamente com as usinas. 



1. Reparo do solo - Em áreas virgens, fazera destoca. selecionar e retirar a 
madeira que tenha utilidade, encoiyarar e queimar o:resto da vegetação. Manter faixas 
com vegetação nativa, para servir de quebra-vento, distanciadas de 50 metros e com a 
largura de 5 metros, dirigidas perpendicularmente no sentido dos ventos dominantes. 
Em areas jd cultivadas, arrancar e queimar os restos da cultura do ano anterior. Após 
essas operaçks preliminares, fazer a aração e gradagem do solo. a fim de criar condi- 
Çõei para o plantio e facilitar a'infiltração'da,água. De acordo com a'declividade do 
terreno, traçar as niveladas basicas e construii iulc&Eom arado,aue servirão para de- 
%r a Agua dás chuvas e orientar o plantio. 

2. Plantio e variedades - Exclusivo ou em consórcio, o plantio devera seguir 
as seguintes recornendaçks: 

2.1. Algodão exclusivo.- Ser2 plantado com plantadeira manual (matrb 
cal, no espaçamento de 1.00 rn x 0.40 ou 0.80 m x 0.40 m, regulando-se a plantadei- 
ia para deixar cair 10 sementes a uma profundidade de 4 a 6 centlmetros. Plantar, de 
preferência, entre I 5  de abril e 15,de junho. Gastam-se 25 a 30 quilos de sementes 
por hectare. 

2.1.1. V ~ d ã d e s -  Ás mais recomendadas. por suas caracterlsticas de 
fibra e produção, são a~~:0450/8909, ALLEN.333157, REBA-6-50 e IAC-13-1. AS 
sementes' ?levem ser selecionadas e adquiridas nos 6rgãos de fomento da região. ~ n t e s  
do plantio, fazer o tratamenio das sementes. 

2.1.2. Desbaste - Deveraser efetuado quando as plantas estiverem com 
umaalturade lOcentlm'etros,dèixando-se duas plantas de40 em 40 centlmetros. Efe- 
tuar a operação quando 0.solo estiver úmido, puxando a planta a ser eliminada late. 
ralmente. 

:2.2. Al&idão consorciado com feijão - O feijão 6 plantado. dependendo 
dascond~çãesdechuva,nos meses de março a maio, no espaçamento de 0,80 m x 0.20 
m. ~proximadamente-30 dias depois, planta-se o algodão entre as linhas do feijão' e 
com o ppaçamento de 40 centlmetros entre covas. . . 

2.2.1.~As variedades'de feijão mais indicadas são o Costa Rica e o Flor 
Roxa de Cacho. 

Para o algodão, u o  as mesmas recomendações dadas para o.exclusivo. 

3. Controle das ervas daninhas - Manter a cultura no limpo por meio de cul- 
tivos com cultivador a tração animal e limpas manuais, ou simplesmente com capinas 
manuais. 

4. Tratamento fitossanikúio - Fazer um controle sist&mico das pragas e do- 
enças por meio de sementes-imunizadas e-pulverizações, de acordo com as seguintes 



recomendqks'e 'nas dosagens indicadas *pelo'fabricante: a) doenças fransmissíveis 
pela semente e pragas do solo -,fazer o tratamenio das sementes; b) pulgks e ácaros 
- combater com inseticidas sistê.micos; c) cuniquerê - combater com.inseticidas de 
contato; d) lagarta rosada - combatê-la com produtos à base de carbamatos. 

5. Colheita - feita manual e parceladamente em trêç ou máis apanhas. 
Ter o cuidado de separar os capulhos perfeitos dos manchados e defeituosos. Colher o 
algodão bem aberto, seco e livre de orvalho. 

6. Armazenamento - A produção devera ser guardada seca em local limpo, 
arejado e seco. 

7. Comeraalização.- Ser6 efetuada diretamente com as usinm, evitando-se 
os intermediarios. 



COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE N92 (POR HECTARE) 
Plantio exclusivo 

ESPECI FICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes: 
Algodão 

Defensivos: 
Formicida 
Inseticida 
Fungicida 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza - roço, encoivaramento 
Aração 
Gradagem 
Marcaeo dar niveladar 
Abertura de rulcor 
Plantio de algodão 

3. TRATOS CULTURAIS 

Combate B ra(iva 
Aplic. de defensivos 
Cultivo mecanico 
Limpa manual 
Desbaste 
Tratamento de sementes 

dlh 
hltr 
hltr 
dlh 
dlh 
dlh 

dlh 1 .O 
dlh 10.0 
dla 8.0 
dlh 15.0 
dlh 4.0 
dlh 0.1 

4. COLHEITA dlh 20.0 

Manual dlh 20.0 

Unidade k9 1.WO 

0.3s. - Não foram computador or rndices para o c6lculo das despesar de investimento. com der- 
matamento, destoca, etc. 



COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 2 (POR HECTARE) 
Plantio consorciado 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Algodão 
.FeijSo 

Defensivos: 

~ k m i c i d a  
Inseticida (planta e rementel 
Fungicida (semente) 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

Limpeza - roço 
Aração 
Gradagem 
Marcagão dar niveladar 
Plantio de feijão 
Plantio-& algodgo. 

Combate B raúva 
Aplic. de defensivos 
Cultiva mednico 
Limpa manual 
Desbaste 
Tratamento sementes 

4. COLHEITA 

Algodão 
Feijão 

dlh 
hltr 

i hltr 
dlh 
dlh 
dlh 

dlh 2,O 
d l h  13.0 
dla 6.0 
dlh 25.0 
dlh 5.0 
dlh 0.1 

dlh 2,O 
d l h  13.0 
dla 6.0 
dlh 25.0 
dlh 5.0 



Destina-se a produtores com baixo nlvel de conhecimento técnico e cultural, 
que usam uma tecnologia bem simples na cultura A Area plantada por este nlvel de 
produtor varia de 1 a 10 hectares, com uma media de 4 hectares. O consbrcio do algo- 
dão com feijão (de arranca) e o plantio de milho em forma de "cortina" são comuns 
neste pacote, porque se trata de culturas de subsistência. 

Usam tração animal no preparo do solo e grande parte da mão-de-obra 6 fa- 
miliar. Têm pouco acesso ao crédito rural e a produção é vendida na propriedade a in- 
Wmlediários. 

Os rendimentos por hectare, previstos para o pacote; são de350 quilos para 
o algodão, 500 quilos para o feijão e 400 quilos para o milho. 

OPERAÇOES QUE COMPOEM O PACOTE 

1. Reparo do solo - Consiste na araçao com tração animal e uma gradagem 
com grade de dentes para desmanchar os torrões. Antes desta operação, faz-se uma 
limpa a enxada. 

2.Plantioevariedades- Oplantioserfi feito manualmente ou com o emprego 
de plantadeira do tipo matraca, no espaçamento correto, usando-se variedades selecio- 
nadar. 

3. Tratos culturais - Consistem na limpa a enxada e no desbaste da cultura, 
deixando-se o número certo de plantas por metro linear. Estas operaçõesserão e k u -  
tadas najpoca certa, de acordo com as recomendações técnicas. 

4. Tratamento titossanitário - Será feito com p>lverizador costal, usando- 
se o'inseticida ma% indicaao e na ddsagem certa. 

5. Colheita - Devera iniciar-se quando grande parte dos capulhos estiverem 
abertos. Não colher o algodão ainda úmido. 

6. Armazenamento - A produção, depois de seca, 6 armazenada em local 
limpo, arejado e seco. 

7. Comemalização - A venda da produção será feita na propriedade a inter- 
mediários. 



I. Reparo do solo - Poderá ser feito com o uso de enxada, revolvendo-se o 
solo superficialmente ou através de aração e gradagem a tração animal. Nos terrenos 
planos ou de pequena declividade (inferior a 10%). e na falta de grade, recomenda-se 
fazer duas arações, a primeira no sentido da maior declivldade, e a segunda perpendi- 
cular a primeira ou em nlvel. 

2. Plantio evariedades - Qecomenda-se o sistema de plantio manual com en- 
xada e plantadeira do t ipo  matraca. O algodão será plantado em consórcio com o fei- 
jão e o milho, em forma de cortina, de acordocom o seguinte esquema: 

Milho - Plantar ao redor do aceiro, em forma de bordadura ou cortina, no 
inlciodas chuvas, 8 a 10 carreiras espaçadas de 1 metro entre s i  e com 40 centlmetros 
entre covas (1.00 m x 0.40 m), colocando 3 a 4 sementes por cova. Nestas condições, 
gastam-se 6 quilos de sementes. Usar o sintético Psteca. 

Feijão - Plantar no inlcio das chuvas, na Area a ser protegida pela cortina,no 
espaçamentode 70 centlmetros entre as fileiras e com 20 centlmetros entre covas, co- 
locando 2 sementes por cova (0,80 m x 0,20 m). Serão necessários 25 quilos de se- 
mentes para o plantio de um hectare. Sugere-se a variedade Costa Rica. Plantar em 
nlvel. 

Algodão - Será plantado a partir da segunda quinzena de abril até a primei- 
ra quinzena de junho, no meio das fileiras de feijão, com a distãncia entre covas de 40 
centlmetros. Desta maneira o espaçamento será de 0.80 m x 0,40 m. A profundidade 
do plantio ser2 de 4 a 6 centlmetros e em cada cova colocar 6 a 8 sementes. A quanti- 
dade de sementes para o plantio de um hectare é de 20 quilos. Usar uma das seguintes 
variedades: ALLEN 333157, SU 0450118909, REBA 6-50 e IAC-13-1. Adquirir as se- 
mentes de órgãm oficiais. 

3. Tratos culturais - Constam de limpas a enxada e desbaste. A primeira lim- 
pa, feita na cultura do feijão, deve coincidir com a época do plantio doalgodão; a se- 
ifinda, antes da floração do feijão e a terceira após a colheita do feijão. Nestas 6pocas. 
limpar também o milho. Se for necessário, efetuar mais uma limpa quando as ervas 
daninhas estiverem fazendo concorrência à cultura. 

3 desbaste ser& realizado somente nas culturas do algodão e do milho. No al- 
godão, fazer o desbaste quando as plantas alcançarem a altura de 10 centlmetros, eli- 
minando as plantas mais fracas de cada cova e deixando as duas mais sadias. No milho, 
quando as plantas atingirem 15 centlmetros de altura, deixando duas plantas por cova. 
Em ambos os casos, fazer o desbaste quando o solo estiver úmido, puxando ar plantas 
lateralmente para não prejudicar as que ficarem. 

4.Tratamento fitosanitário - Havendo ocorrência de pragas, combatê-las por 
meiodepulverizadorcostal, com o uso do inseticida mais indicado, nas dosagens reco- 



mendadas.Parao combate ?s principais praga, indicam-se: a) pulgão e Acaros - inseti- 
cidas sistêmicos; b) cumquerê - inseticida de contato e ingestão; c) lagarta rosada - 
produtos 2 base de carbamatos. 

5. Colheita - Colher o algodão bem aberto, seco e livre de oivalho; o milho. 
quando as espigas estiverem secas; e o feijão, quando as vagens apresentarem seu com- 
pleto amadurecimento. 

6. Armazenamento e comercialização - O algodão ser$ armazenado em local 
seco, limpo e arejado, e vendido na propriedade a intermediários. O milho e o feijão 
serão guardados em depósitos e usados para o consumo da famllia durante o ano. 



COEFICIENTES TECNICOS DO PACOTE NP 3 (POR HECTARE) 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. INSUMOS 

Sementes: 

Algodão 
Feijão 
Milho 

Defensivos: 

2. PREPARO DOSOLO E PLANTIO . 
Limpeza 
AraçãÒ 
Gradagem 
Plantio: 

Milho 
Feijão 
Algodão 

3. TRATOS CULTURAIS 

Desbaste 
Limpar 13) 
Aplic. de defensiva 

4. COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

Feijão 
Milha 
Algodão 

Feijão 
Milho 
Algodáo 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. Jerõnirno Conte de Alencar 
2. Joffre Tenório Sobrinho 
3. Carlos Bastos de Medeiros 
4. Genival Monteiro da França 
5. HBlvio Azevedo de Queiroz 
6. Eduardo Fernando Sobral da Costa 
7. Ernande Alves Silva 
8. Arconcio Willy de Barros Carnboirn 
9. Odir Ferreira de Oliveira 

10. JosB Barbosa Filho 
11. Nicolau Barbosa da Costa 
12. Andr6 Conino da Fonseca 
13. Eleut6rio Fe l i p  de Souza 
14. Euclides José da Costa 
15. Severino Vasconcelos dos Reis 
16. Antonio Clcero da Silva 
17. Clcero Nazário L o p s  
18. JosB Jarbx de Medeiros 
19. Valdir Alrneida dos Santos 
20. João Cecllio Farias de Santana 
21. Vânia Maria Pires 
22. Sebastião Soares de Andrade 

Agente Assist. Técnica 
Agente Assist. TBcnica 
Agente Auist. TBcnica 
Pesquisador 
Pesquisador 
Agente Assist. Tbcnica 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Produtor 
Agente Assist. Técnica 
Agente Assist. Tbcnica 
Pesquisador 
EMBRAPA 
EMBRAPA 




